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NOVAS INDÚSTRIAS CULTURAIS: O METACONSUMO COMO FORMA DE DISTINÇÃO SOCIAL 

VILLANOVA, Renata Maciel (Estudante); SIMAS, Ana Carolina Beer Figueira (Orientador) 

Este trabalho tem por finalidade demonstrar algumas maneiras pelas quais formas “alternativas” de anti-consumo inversamente o impulsionam, porque reforçam a distinção social que ele promove. Baseio-me na proposição do sociólogo francês Jean Baudrillard (2000) de entender o consumo como linguagem: os produtos (objetos) possuem uma função simbólica que no contexto social realiza um processo de diferenciação ou identificação. A partir desse universo sígnico, é que se faz a busca da construção de identidades dos sujeitos através do julgamento do gosto, dada ao grupo de objetos consumidos. Esse processo de identificação segue modelos estruturais divulgados amplamente pelas mídias em suas mais diversas variações. Esse cenário atual favorece o surgimento de novas indústrias culturais, baseadas em segmentos de mercado. Em outras palavras, a diferenciação construída através da própria indústria cultural – a princípio vista como homogeneizante – pode ser reproblematizada como sendo um mecanismo de gênese de necessidades de consumo como diferenciação/identificação social relativa à determinada classe ou grupo. Assim, a segmentação do consumo se torna uma segmentação social. O metaconsumo designa o consumo voltado para indivíduos que não querem ser consumistas, mostrando que em muitos momentos as formas de consumo “alternativo” ou “consciente” acabam por reforçar a distinção social ao atribuir ao consumidor as características do objeto (no caso “socialmente responsável”), além de criar um novo campo para a exploração de mercado. 

